
 

 
DEPARTAMENTO: ODONTOLOGIA RESTAURADORA  

PROGRAMA PARA 2018 

 1. DISCIPLINA: URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS EM ODONTOLOGIA 

 2. CÓDIGO: 8041215 3. NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 
Teórica: 80 

 3. CURSO: ODONTOLOGIA 6. PERÍODO IDEAL: 8
◦ 
semestre 

 4. CRÉDITOS = 
 AULA = 01_Trabalho =  00  Total = 01_  

7. DISCIPLINAS REQUISITO: Oclusão, Diagnóstico II, Endodontia II, 
Periodontia III, Dentística II, Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo 
Facial I, Prótese Parcial Removível I, Prótese Parcial Fixa II, Prótese 
Total II.  

8. OBJETIVOS: Capacitar o aluno para o atendimento de pacientes portadores de quadro agudo de dor 
(emergência) e situações de urgência, baseado nos conhecimentos prévios adquiridos nas disciplinas básicas 
e aplicadas da FORP-USP. 

9. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (conteúdo detalhado) 
1. Urgência X emergência 
2. Principais características das pulpopatias 
3. Principais características das periapicopatias 
4. Atendimento de emergência em dentes com pulpite 
5. Atendimento de emergência em dentes com polpa morta 
6. Traumatismo dental 
7. Profilaxia antibiótica nas situações emergenciais 
8. Uso de analgésicos nas situações emergenciais 
9. Uso de anti-inflamatórios nas situações emergenciais  
10. Uso de antibióticos nas situações emergenciais  
11. Atenção para anestesia e as condições de ordem geral do paciente 
12. Emergências e urgências em Cirurgia.  
13. Emergências em Periodontia. 
14. Emergências em Odontologia Restauradora.  
15. Emergências em Distúrbios temporomandibulares.  
16. Emergências em Prótese Dental (PPF, PPR, PT)  

10. MÉTODOS UTILIZADOS:  

Aulas expositivas com projeção de slides por meio de multimídia, discussão em grupo de casos clínicos e 
planejamento. 

11. ATIVIDADES DISCENTES: 

 Participação nas aulas expositivas e nas discussões de casos. 

12. CARGA HORÁRIA: 15 horas (1 h teórica semanal). 

13. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM: 
Serão realizadas 2 provas dissertativas (trimestral) que abordarão o conteúdo programático pertinente à 
Disciplina. Ao final será estabelecida a média aritmética das duas avaliações resultando a média final, a qual 
deverá ser igual ou superior a 5,0. A ausência do aluno no dia da prova acarretara nota zero, ficando à cargo 
do responsável pela Disciplina analisar a oportunidade de nova avaliação. A frequência mínima para 
aprovação do aluno deverá ser de 70%. 

14. RESUMO: (Ementa) 

Com o objetivo de capacitar o aluno para o atendimento de pacientes portadores de quadro agudo de dor 
(emergência) e situações de urgência, baseado nos conhecimentos prévios adquiridos nas disciplinas básicas 
e aplicadas da FORP-USP, será ministrado o conteúdo: Urgência X emergência; Principais características das 
pulpopatias; Principais características das periapicopatias; Atendimento de urgência em dentes com pulpite; 
Atendimento de urgência em dentes com polpa morta; Traumatismo dental; Profilaxia antibiótica nas situações 
emergenciais; Uso de analgésicos nas situações emergenciais; Uso de antiinflamatórios nas situações 



emergenciais; Uso de antibióticos nas situações emergenciais; Atenção para anestesia e as condições de 
ordem geral do paciente; Discussão de casos clínicos; Emergências e urgências em Cirurgia; Emergências em 
Periodontia; Emergências em Odontologia Restauradora; Emergências em Distúrbios temporomandibulares; 
Emergências em Prótese Dental (PPF, PPR, PT). 

15. NORMAS DE RECUPERAÇÃO:  

Para os alunos com média final igual ou superior a 3,0 e menor que 5,0 e frequência mínima de 70%, será 
oferecida prova dissertativa de recuperação, conforme calendário estipulado pela Comissão de Graduação. 

O aluno será considerado aprovado com média final igual a cinco (5,0) se obtiver, no mínimo, 50% de 
aproveitamento na prova de recuperação. Caso contrário estará reprovado.    
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